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Introdução 

Inicialmente deve-se expor que as reais 
propostas desta pesquisa circundam o campo da 
melhoria no processo de intercâmbio informacional 
que deve caracterizar o ambiente acadêmico, 
sendo fundamentado por pesquisas e teorias que 
promovam o aspecto amplo de desenvolvimento 
conceitual sob a óptica determinista de 
ensino/aprendizagem. A reflexão crítica é o 
principal foco do estudo apresentado aqui, trazendo, 
com sua explanação, técnicas e caminhos para que 
sua aplicabilidade produza o efeito desejado. A 
capacidade de adaptação ao mundo atual é uma 
característica necessária aos docentes e discentes 
das instituições de ensino superior, que lhes 
possibilitará o desenvolvimento de pesquisas úteis 
às gerações vindouras. 
 

Results and Discussion 

Segundo Masetto (2003), o desenvolvimento da 
área cognitiva, em seus aspectos mentais e 
intelectuais, ocorre durante o processo de ensino e 
de aprendizagem, que apresenta métodos 
diferenciados.  

No nosso estudo, identificamos, como 
problemática, a construção do processo de ensino e 
aprendizagem dentro do universo acadêmico. 
Pretendemos investigar desde os primeiros contatos 
do aluno com o ambiente de estudo até os vastos 
campos da técnica avaliativa. Para tanto, 
questionamos as teses atuais, que regem a 
estrutura universitária, o que gera uma antítese e 
formando síntese final que irá servir de suporte para 
criar uma educação voltada para a qualidade. 
(Paulo Freire, 2001, p. 21) 
 
 

 
 

Conclusões 

Após a análise dos componentes percebe-se um 
“ar utópico” nas propostas adotadas aqui, porém 
demonstraremos que a perspectiva assumida não 
foge dos padrões reais, pois nos relatórios que 
serão exibidos, já está caracterizado o uso deste 
recurso para a construção do ensino-aprendizagem. 
Esta pesquisa está fundamentada no conceito de 
Ensinagem, proposto por Anastasiou (2005), que 
abrange as relações intra e inter pessoais, e, 
também, os vínculos intra e inter comunitários. 
Observando sob esta óptica temos o caminho da 
educação como algo longo e cansativo, porém 
excepcionalmente prazeroso. 

Ensinagem é o termo adotado para significar uma 
situação de ensino, da qual decorre a 
aprendizagem, sendo a parceria entre professor e 
alunos a condição fundamental para o 
enfrentamento do conhecimento, necessário à 
formação do aluno durante o cursar da graduação. 
(ANASTASIOU, 1998) 
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